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A Direcção desta fábrica 
Kl A DO ALECRIM, 91-95, em 
azulejos género antigo, assim < 

• Ih, 



Se I . Av." deseja oje. 
nentO encontra sempre 

Deseja um lumhrim em azulejos para 
i banco paru jardim, uma fonte, etc. procure-o tu 
tua execução será rápida detido às nossas instalae, 



em a honra de convidar V. Ex." a vii 
Lisboa, onde se encontram expostos 
>mo lindas peças de faiança português, 
recomendamos uma I isita ao nosso estabelecimento, i 
n Po por mal empregado, 
um brinde de lindo gosto, não hesite, pois no m 
iadíssimo sortido em peças originais e por preços razoai eis 

<sa. um quadro com imagens ou legendas 
depósito e. se não tivermos feito 



seu depôs,,,, 






F A B R I C 



E AZULEJOS SANT'ANNA 



y^ Fábrica de Faianças e Azulejos SAM"- 

ÇN ANNA foi fundada, segundo a tradição. 

^ ^ em 1741. Foi seu fundador um oleiro que 

nas terras chamadas de SanfAna. para os lados da 

Lapa, aí a fez funcionar nuns barracões. 

Seguiram-se os anos e mais tarde começou a ser 
conhecida pela OLARIA DAS TLRRAS DE SANT- 
ANNA. Contudo, não é possível fixar bem a data da 
sua fundação, visto que se perde através dos tempos. 
Depois, passou de simples olaria de louça comum 
vermelha a fabricar faianças e azulejos género an- 





tigo artístico. Desaparecida a Olaria das Terras e, 
em sua substituição, foi construída a Fábrica de 
Sant'Anna, na Rua de SanfAna à Lapa. Encontra- 
-se presentemente instalada na Calçada da Boa 
Hora, 96, em virtude de ter sido demolida a antiga 
morada e o local ser cortado pela Avenida Infante 
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APLICAR AZULEJOS EM SUA CASA É VALORIZÁ-LA ENORMEMENTE. COM POUCA DESPESA 
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SE DESEJA SER 
B E M S E R \ I D O 
PREFIRA OS 
P R D l T S 

DESTA FÁBRICA 
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AZl LEJOS PADRÃO — GÊ \ £/?< > Ah TICO 
TEMOS VARIADÍSSIMOS MODELOS DE AZULEJOS DESTE GÉNERO 
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EJOS SANTANNA 
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QUANDO V. EX." FOR AO PORTO. NÃO SE ESQUEÇA DE VISITAR ESTE ESTA- 
BELECIMENTO. ONDE ENCONTRARÁ OS MAIS LINDOS ARTIGOS REGIONAIS 




O AZULEJO ESTA" SEMPRE BEM; DESDI V I VSA MODESTA \0 MELHOR PALÁCIO \CEITA PA 
REDE CAIADA 01 FORRADA COM O MAIS FINO DAMASCO NADA O ENVERGONHA. 
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AZULEJO GÉNERO ANTIGO, NÃO É APLICADO EM TODA A PARTE. NEM POR TODA 
A CENTE. QUEM APLICA AZULEJOS GÉNERO ANTIGO, DEMONSTRA TER ROM GOSTO. 
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AZl LEJOS PADRÃO — GÉNERO ANTIGO 



APLN WIMi AZULEJOS NAS SI VS PROPRIEDADES, NÃO SÓ AS EMBELEZA, COMO KS 
VALORIZA. 
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OS AZULEJOS DA «FÁBRICA 
SANTANNAj ESTÃO ACREDI- 
TADOS EM TODA \ PARTE 
PORQUE SÃO BONS. 
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OS RAZOÁVEIS ESTA Mlilil 
RAZÃO PORQI I OS -I i - li. I • 
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Todo> os trabalhos de azulejos decora- 
tivos, empregados nesta obra. foram execu- 
tado- na nossa fábrica, e encomendados 

pelo seu proprietário Kx."'" Sr. Karão Geor- 
ges Cartuyvels de Collaert. presentemente 
nosso representante na Bél»ica — 4 Hue du 
(irand Cerf. 
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AZULEJOS 1)0 SÉCULO XVII 



AZULEJOS GRINALDAS 
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DE FAIANÇAS E AZULEJOS SANT'ANNA 



No desejo de ainda melhor servir a nossa Clientela, acabamos de criar novas 
secções, baseados na sua indiscutível utilidade para todos os Ka. Clientes que 
queiram ter a bondade de nos confiarem as SUHS ordens. 

— FERROS FORJADOS: Executam,,, todos os trabalhos de ferro forjado 
(género antigo e artístico). 

— MÓVEIS DE ARTE GÉNERO ANTIGO E TAPETES: Fabricamos em 
qualquer estilo, mas em especial minei- tipo Rústico. 

— DECORAÇÕES: Encarregamo-nos de ioda- as decorações. 
-MOSAICOS: Fabricamos mosaicos-hidráulicos «Sant'Anna» em todos os 

especial o mosaico-tejoleira m ,13 n ,26 de cor lisa 

la mais bela policromia. 



géneros, mas manter 
vermelha, que é de ioda a garantia. Os nossos i 
com pequenas lambrilhas m ,065 (T,065, de vid 
para este fim, formam lindos pavimentos, duradot 



lOS a V . Ia.' favor de i 






ZULEJOS SANT'ANNA 

Esla Fábrica é fornecedora do Estado, Câmaras Municipais, Embaixadas, 
Holéis, Palácios, etc, ele. 



de alguns dot 



\-ilt. Nun' Alvares — Lisboa 
Palácio das E iposii 5i - Parq 

(amara Municipal de Lisboa 



Elvas 
Portel e ou 

Embaixada d» Bra-il 
E. GUbert Proprietário da Fábri 
( ondessa do Paço de. Lumiar 
M . 1 1 ■ j 1 1 ■"— dl- Santa Iria — Sintra 
a Faial - 



s da Foz Ugés 



- Ale- e Par, 



e de ( ai 
e da Foj 
mde de Sacavém I isboa 

liogo M. Pas-anha - Ferreira do a 



I)r. Maurício Hcnri,|u, 
Lisboa 

Ur. Mário I armuna • Lisboa 
Di. Mário Hodrigue- ■ (leira- 
Hl. Taxares Moleira Lisboa 



clientes para quem fizemos grandes trabalhos : 



Eduardo Ramires dos Reis - Min 
Cabeleireiro Amaro — Lisboa 
Banco de Angola — Luanda — Be 
José Infante da Câmara — Vai dl 
Dr. Lopo de Carvalho — Lisboa 
Harraiz — Madrid 
Dr. Rangel de Sampaio — Peninh 
Luiz Proença — Évora 



Cervej 
Monte 



- Algue 






, liamba 



do Duarte — Caldas 
José Frois — Lisboa 
i ecil Milles Madeira 

Dr. I i-ário ( oimbra — S. Paulo ■ lira 

Companhia Previdente — Lisboa 

Pedro Gusmão — Lisboa 

Comento de Santo António — Estoril 

Dr. Miguel Trancoso- ameixoeira 

Albino Abranches— Lisboa 

Dr. Ferreira Marques Lisboa 

D. Guiomar Finto Basto Saldanha - 

Mctax. Limitada — Londres 

Union Castle — Beira — Africa Orienl 

I"-. Ramos Rio de Janeiro 

Engenheiro Freire de Andrade — S. I 

C.U.Í Porto 

In-, D. I a. vali...- Portel 

Igreja de Santo \iitonio do Estoril 

\l."" Perdigão Correia — Reguengos de Wonsai 
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Ur. -\dao e Silva -Cos 
Vdolf Leon Ossorio — 
Uvaro Vilela — Albam 
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Hospital Milita 

Ur. Joaciuim Lino Neto Gavião 

li- loa d'Almada e Melo — Abrantes 

Eng.« I Barreiro PorUa - Vila Viçosa 



- Knicl, 



- Evc 



li- li Pedro da 

l)r. I. Diniz da I I I 

Eduardo Henriques Quartin 
Embaixada de Portugal — Wa 
l)r. Fernando da Silva Estoi 



loas Martins da Silva Red lo 

Francisco tnjoi Cano, lo < osta da I ai 
Francisco Bertrand Vale de Lobos 
[gn i, - loão de Deus Telhai 
li. Uberto de Dion Upiarça 
i hi 

Embaixador l>r I animo l»a. li. , , I -,, 

i i: - i .-■■■. i 
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Idas 



o de I uanda 

I isboa 

i da Kibeira Brava - Ilha da Ma. lei, 

indo Vndrade Mmeirim 
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